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CONFLITOS NA ESCOLA

Todos os profissionais de uma escola devem saber
lidar com desavenças. 
Quando se trata de relações humanas, é impossível
que, vez ou outra, não se tenha conflitos. E a escola
não escapa dessa lógica. Casos de indisciplina,
violência e desentendimentos entre alunos podem
ocorrer - e de fato ocorrem. Nesse contexto, muitas
instituições criaram a figura do mediador, que pode
ser um aluno, professor, gestor ou funcionário,
capacitado para abrir um caminho de diálogo entre os
envolvidos em um conflito para tentar solucioná-lo de
forma pacífica.



Características de um bom mediador:

Ser bom ouvinte: O mediador deve saber ouvir e
devolver para o outro o que compreendeu e confirmar
se isso está certo.

Ser capaz de estabelecer um diálogo: O mediador
deve ser capaz de conseguir criar um contexto de
comunicação que facilite a expressão das pessoas
envolvidas no conflito. Ele deve deixar as pessoas
confortáveis para falar, sem que se sintam julgadas ou
previamente apontadas como culpados.

Ser sociável: Em geral, um mediador de conflitos em
uma escola tem facilidade de se aproximar dos
membros da comunidade escolar, conquistando sua
confiança.

Ser imparcial: Ainda que conhecer os envolvidos seja
um bom aspecto, isso não pode interferir na
imparcialidade do mediador.



Ter cuidado com as palavras: As palavras que o
profissional usa para mediar um conflito também são
importantes. A linguagem descritiva, expondo todos
os fatos sem juízo de valor, favorece que os envolvidos
percebam o que está acontecendo e não julguem a
personalidade do outro. 

Ter uma postura educativa: Um mediador não deve
adotar a postura de que resolverá o conflito. O papel
dele é ajudar os alunos a compreenderem como eles
podem resolver a situação por conta própria.

  Trabalhar com o paradigma da responsabilização:
Além de ter as habilidades já citadas e ser capacitado
continuamente para exercer essa função dentro de
uma escola, o mediador deve mudar seu paradigma de
punição dos envolvidos para o de responsabilização.



DIVERSIDADE  
Ensinar a importância do respeito que se deve ter com as

diferenças dos colegas no ambiente escolar é de fundamental

importância, esse ensino deve ser aplicado desde os primeiros

anos de escolaridade. O ideal é que o educador, antes de

trabalhar o assunto em questão na sua sala de aula, deixe bem

claro para o seu alunado três conceitos fundamentais: 

Preconceito: julgamento ou idéia preconcebida, a respeito

de uma pessoa ou de um povo. 

Discriminação: quando os preconceitos são exteriorizados em

atitudes ou ações que invadem os direitos das pessoas,

utilizando como referência critérios injustos (idade, religião,

sexo, raça, etc.) 

Racismo: superioridade de certa raça humana em relação às

demais, características intelectuais ou morais por se

considerar superior a alguém. 

O ideal é que todo educador tenha em mente a importância de

propiciar ao seu aluno um ambiente que priorize e estimule o

respeito à diversidade, ajudando a formar cidadãos mais

educados e respeitosos que se preocupam com os outros,

possuindo o espírito de coletividade.



INCLUSÃO 

Inclusão escolar é acolher todas as pessoas,
sem exceção, no sistema de ensino,
independentemente de cor, classe social e
condições físicas e psicológicas. O termo é
associado mais comumente à inclusão
educacional de pessoas com deficiência física e
mental. 
Inclusão é a nossa capacidade de entender e
reconhecer o outro e, assim, ter o privilégio de
conviver e compartilhar com pessoas diferentes
de nós. A educação inclusiva acolhe todas as
pessoas, sem exceção. É para o estudante com
deficiência física, para os que têm
comprometimento mental, para os
superdotados, para todas as minorias e para a
criança que é discriminada por qualquer outro
motivo.



                  


